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URÉIA NO CONCENTRADO DB BEZERROS A PARTIR 
DA SEGUNDA SEMANA DE IDADE 

ORIEL FAJARDO DE CAMPOS 1, ARMANDO DE ANDRADE RODRIGUES1, 
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RESUMO - Este estudo foi conduzido 
no Centro Nacional de Pesquisa de Gado 
de Leite, da EMBRAPA, com o objetivo de 
comparar a uréia com o farelo de soja como 
fontes protéicas em concentrados à base de 
milho para bezerros. Foram utilizados 24 
bezerros mestiços Holandês-Zebu, do nas
cimento às 16 semanas de idade, distribuí
dos em blocos ao acaso, em função do sexo 
e peso ao nascer. Os tratainentos experi
mentais constitufram-se de três diferentes 
misturas de concentrados, a saber: 1) milho 
+ minerais, com 9,11% PB; 2) milho + 
1,5% de uréia + minerais, com 13,77% PB; 
e 3) milho + farelo de soja + minerais, 
com 13,04% PB. Estes concentrados esti
veram à disposiçio dos animais desde a se
gunda semana de idade, limitando-se o 
consumo a 2 kg/anldia. Além d.o concen
trado, os animais receberam três litros de 
leite integral, diariamente, até as oito sema
nas, quando foram desaleitados abrupta
mente. Capim-elefante (Pennisetum purpu
reum Schum.) verde picado e água foram 
oferecidos à vontade. Todos os bezerros 
foram mantidos em abrigos individuais. 
A incluslo de uma ou farelo de soja ao 
milho em grio, elevando o teor de protefna 
bruta do concentrado de 9 para 13%, nllo 
teve efeito significativo sobre o consumo 
de matéria seca nem sobre o ganho de peso 

dos animais (340 g/anldia) durante o perío
do de aleitamento (0-8 semanas de idade). 
Durante a fase de pós-aleitamento (9-16 
semanas de idade), os bezerros recebendo 
concentrado com 13% de PB consumiram 
maior (P < 0,10) quantidade de matéria 
seca (1,6 vs. 1,3 kg/anldia), ganharam sig
nifICativamente mais peso (500 vs. 320 
g/anldia) e apresentaram melhor conversão 
alimentar (0,31 vs. 0,26 kg de ganho/kg de 
MS consumida) que aqueles alimentados 
com concentrado contendo 9% de PB. Não 
houve diferença significativa para quais
quer das variáveis meqidas, em virtude da 
substituiçllo do farelo de soja por uréia no 
concentrado. Nilo houve diferença signifi
cativa entre os tratamentos quanto aos ní
veis séricos de glicose (113 mg%), uréia (17 
mg%), hemoglobina (10,4 mg%) e volume 
globular (35%). O nível de uréia no sangue 
diminuiu significativamente com o avanço 
da idade dos animais, exceto naqueles ali" 
mentados com a dieta contendo 1,5% de 
uréia. 

Termos para indexaçio: Bezerros, 
concentrados, uréia, consumo e 

ganho de peso. 
UREA lN CAL VE'S STARTERS 

ABSTRACT - This experiment was 
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conducted at the Centro Nacional de 
Pesquisa de Gado de leite, of EMBRAP A, 
to study the possibility of substitute 
soybean meal by urea in calf starters. 
Twenty-four crossbreed Hostein-Zebu 
calves, males and females, were utilized 
from birth to 16 weeks old. They were 
distribuited in randomized blocks according 
to sex and birthweight. Experimental 
treatments were: (1) calf starter with com 
+ mineral supplement (9,11 % CP); (2) calf 
starter with com + mineral supplement + 
1,5% urea (13,77% CP); and, (3) calf 
starter with com + mineral supplement + 
soybean meaI (13,04% CP). Calf starters 
were available to the animaIs since the 
second week of their Iives, but limited to a 
maximun of 2 kglanlday. Three Iiters of 
miIk were fed daily to each calf up to a 8th 
week, when animais were abruptly weaned. 
Chopped elephant-grass (Pennisetum 
purpureum Schum.) was offered "ad 
Iibitum" throughout the trial. Ali calves 
were kept in individual hutches. The 
supplementation of com with urea or 
soybean meaI, increased crude protein 
content of the concentrate from 9 to 13% 
did not affected calves dry matter intak~ 
and weight gain during the miIk feeding 
period (0-8 weeks of age). After weaning 
(9 to 16 weeks 'of age), calves fed 
concentrate with 13% crude protein 
~howed higher (P < 0.10) dry matter 
mtake (1,6 vs. 1,3 kg/anlday), weith gains 
(500 vs. 320 glanlday), and better feed 
CODvcrsion (0,31 vs. 0,26 kg of bodyweight 
gaio/kg of dry matter intake) than those 
fed concentrate with 9% crude protein. No 
significant differences were observed 
between calves fed urea or soybean meal 
for any of the measured variables, in both 
periods (O to 8 and 9 to 16 weeks of age). 
leveis of glucose, hemoglobin and globular 
volume in blood were similar (P > 0.10) 
for calves fed ali three stàrters. U rea 
concentration in plasma decreased as age of 
calves increase, exceptfor those fed starter 
with 1,5% urea. 

Key words: Calves, starters. ure&, intake 
and weight gajos. 
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INTRODUÇÃO 

O crescimento de animais jovens em 
condições tropicais é afetado pelos baixos 
conteádos de protefna ou nitrogênio e de 
energia dos alimentos volumosos (SIE
BERT e HUNTER, 1982; HENNESSY et 
aUi, 1983). Além disto. o alto custo e a es
cassez, em várias regiões brasileiras dos 
farelos prot6icos podem dificultar ~ sua 
utilização em rações para bezerros. Por 
outro lado, vários autores (VEIRA e MA
ClEOD, 1980; HUBER e KUNG, 1981) 
mostraram que os bezerros desmamados 
precocemente podem utilizar fontes de ni
trogénio não-prot6ico e obter bons ganhos 
de peso. Mais recentemente, RODRIGUES 
et alii (1984) conclufram que a inclusAo de 
1,5% de uréia ao fubá na dieta de bezerros 
a partir da 7! semana de idade permitiu 
aumentos de ganhos de peso da ordem de 
50%. Este resultado sugere que os animais 
estavam aptos a obter parte de seus reque
rimentos prot6icos a partir da utilização 
da Uréia. 

Embora existam poucas d6vidas sobre a 
utilização satisfatória da uréia pelos be
zerros nos primeiros meses de idade sua 
inclusAo no concentrado é questionáveL es
~te se ganhos máximos de peso sAo 
requeridos (ROY. 1980). Soma-se a isto o 
problema de aceitabilidade da uréia, princi
palmente para bezerros muito jovens. onde 
a palatabilidade do concentrado assume 
~e importância (CAMPOS, 1985), o 
objetivo deste trabalho foi avaliar a substi
tuição do farelo de soja pela ul'l!ia em con
cen~os à .base de milho para bezerros do 
nascunento as 16 semanas de idade. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este experimento foi conduzido no 
Centro Nacional de Pesquisa de Gado de 
leitelEMBRAPA, localizado no Municfpio 
de COfQDel Pacheco, em Minas Gerais. 

Foram utilizados 24 bezerros mestiços 
Holandês-Zebu, 15 machos e nove fêmeas 
do nascimento as dezesseis semanas de ida: 
de. Esses animais foram distribuilos em 
oito blocos, cada um com tres animais do 
mesmo sexo e pesos semelhantes ao nasci-
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mento. 
Todos os animais receberam três ütros 

de colostro fresco por dia, durante os três 
primeiros dias de vida. A partir do 42 dia, 
cada animal recebeu, em balde, três litros 
de leite integral por dia, em duas refeições 
diárias, até o 1 ()!! dia e, a partir da{, somente 
à tarde. O desaleitamento ocorreu, abrup
tamente, na oitava semana de idade. 

Os concentrados utilizados eram à base 
de milho exclusivamente ou acrescidos de 
uréia ou farelo de soja e minerais (Quadro 
1), e constituíram-se nos três tratamentos 
experimentais. 

A partir da segunda semana de idade, os 
animais receberam o alimento concentrado, 
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limitando-se o consumo em 2,0 kg/ani
malIdia. O capim-elefante (Pennisetwn 
purpureum Schum) foi oferecido à vontade, 
na forma de verde picado, durante todo o 
experimento. A composição qufmica dos 
concentrados, do capim-elefante, bem co
mo da dieta Hquida,é mostrada no Quadro 
2. Água fresca e limpa esteve à disposição 
dos animais durante todo o período expe
rimental. 

Durante o ensaio, os bezerros foram 
mantidos em abrigos individuais pr6ximos, 
mas sem contato entre eles, o que permitiu 
os registros individuais de consumo dos 
alimentos. 

Os animais foram pesados ao nascimen-

QUADRO 1 - ComposlçAo dos Alimentos utilizados 

Tratamentos 
Ingredientes 

(%) Milho Milho + Milho + 
Ureia F. Soja 

Milho em grlos 48,50 47,75 44,00 
Milho em grãos + sabugo 48,50 47,75 44,00 
Ureia 1,50 
Soja, farelo 9,00 
Fosfato biclOcico 1,00 1,00 1,00 
CálCÚ'eO calcftico 1,00 1,00 1,00 
Sal mineralizado· 1,00 1,00 1,00 

• CompoIlO de c6JcIo 193 90 f6IIoro 70 g, 116<110 242 g, cloro 320 g, cobalto 75 mg, enxofre 334 m90 zinco 272 mg e lodo 
59 ~ por kg de sal mineralizado. 

QUADRO 2 - Teores de malil1rla seca e protelna bruta dos alimentos utilizados (dados expressos na 
base da rnatl1rIa seca) 

Concentrados Capim-elefante Leite 
Composiçlo 

(%) Milho Milho + Milho + Oferecido Sobra 
Ur6ia F. Soja 

Matéria seca 87,82 88,13 88,29 22,19 25,89 12,25 
Proterna bruta 9,11 13,73 13,04 7,26 8,08 26,12 
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to, à desmama e às 16 semanas de idade. O 
consumo médio diário de cada alimento 
Oeite, concentrado e volumoso) foi obtido 
por meio de pesagens das quantidades ofe
recidas e rejeitadas pelo animal. Amostras 
do concentrado foram tomadas sempre ao 
abrir um novo saco, para formar amostras 
compostas mensais. As amostras de capim
elefante (oferecido e sobra) e do leite fo
ram obtidas semanalmente, formando 
amostras compostas por tratamento. Nestes 
alimentos foram realizadas determinações 
de ma~ria seca e proteína bruta (AOAC, 
1970). Amostras individuais de sangue fo
ram colhidas às três, seis e nove semanas de 
idade, logo antes da alimentaçAo matinal, 
para determinações de -glicose, hemoglobi
na (método cianometamoglobina), volume 
(cianometaemoglobina), volume globular 
(método microemat6crito) e uréia (método 
diacetilmonoxina). 

Os dados referentes a ganhos de peso, 
consumo e eficiência alimentar foram aria
lisados como blocos casualizados. Já as va
riáreis do sangue foram analisadas como 
parcelas subdivididas, sendo os tratamentos 
experimentais considerados as parcelas, e a 
idade como subparcelas. 

Foram estabelecidos, a priori, dois con
trastes (ortogonais) para comparação de 
médias. O primeiro, compara o desempe
nho de animais recebendo somente milho 
com aqueles recebendo suplementação 
pro~ca (tratamento 1 vs. tratamentos 2 e 
3). O segundo contraste compara o forne
cimento de uréia com o de farelo de soja, 
em concentrados à base de milho (trata
mento 2 vs. tratamento 3). Face à interação 
significativa entre tratamentos experimen
tais e nível de uréia no sangue dos bezerros, 
apresenta-se, também, uma tabela com os 
resultados para esta variáveL 

RESUL TADOS E DISCUSSÃO 
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acordo com os indicados pelas tabelas de 
exigências nutricionais, publicadas pelo 
NRC (1988) para animais nesta fase de 
crescimento. 

O fornecimento de ureia ou farelo de 
soja adicionalmente ao milho em grão, ele
vando o teor de proteína bruta do concen
trado de 9 para 13%, nio teve efeito signi
ficativo sobre a ingestão de matéria seca ou 
~reoganhodepesodosb~dunmte 
a fase de aleitamento, provavelmente por
que o leite é quantitativa (60-65% da ma
téria seca total ingerida) e qualitativamente 
o alimento mais importante nesta fase. 

No período p6s-desaleitamento (9-16 
semanas), o consumo de matéria seca do 
concentrado e o total foi menor (P < 0,10) 
para os bezerros alimentados com milho e 
minerais (Quadro 3), comparativamente 80S 

tratamentos que inclufam farelo de soja ou 
uma. Conseqücnteniénte, e por força dos 
tratamentos experimentais, o consumo de 
proteína bruta foi menor (P < 0,10) para 
aqueles animais. Os bezerros alimentados 
com concentrado contendo somente milho 
e minerais ganharam significativamente 
menos peso que aqueles recebendo con
centrado com 13% de proteína, tendo tam
bém apresentado menor (P < 0,10) efici&
cia na tnmsformação da matéria seca da 
dieta em ganho de peso. Resultados seme
lhantes foram obtidos por RODRIGUES et 
alii (1984), VEIRA e MAcLEDO (1980), 
entre outros. 

As variáveis séricas não foram significa
tivamente afetadas com a elevaçAo do teor 
de proteína brutá do concentrado de 9 para 
13%, como mostrado no Quadro 4. 

Os resultados evidenciam que o forneci
mento de concentrado constituldo somente 
de milho e minerais, com baixo teor de 
proteína bruta (9%), nio é suficiente para 
promover o ganho de peso desejável (em 
tomo de 500 g) nesta fase de criaçio de 
novilhas de reposição em rebanhos leitei-

I. Efeitos da suplementaçiúJ protéica do TOS. 

concentrado à base de milho em griúJ 

o consumo de matéria seca, proteína 
bruta e ganho diário em peso e mostrado ne 
Quadro 3. Os valores obtidos estão de 

II. Efeitos da Substituição do Farelo de Soja 
por Urlia em Conce7lb"ados Contendo 13% 

de Prote(na Bruta para Bezerros 

O Quadro 5 apresenta as médias de ga-
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nho de peso dikio, CODSUlDO de matéria ae
ca e protefna bruta e conversio alimontar 
dos bezerros alimentados com concentIa
dos contendo ur6ia ou farelo de soja. Ob
servou-se que nlo houve diferença signifi-:
cativa entre fontes deprotefua (nitrogénio) 
para quaisquer das variáveis controladas, o 
que sugere a viabilidade do uso de ur6ia no 
concentrado para bezerros a partir da se-
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gunda aemana de idade. Resultados aeDle
lhantes foram obtidos por LOOSLI e Mc
KAY (1943); BROWN et alii (1956); 
STOBO et alii (1967) com ur6ia no con
centIado oferecido a bezerros após a fase 
de aleitamento. 

Como mencionado por CAMPOS e 
RODRIGUES (1984), a pequena ingestão 
inicial do concentIado, contendo ur6ia, e o 

QUADRO 3 - ComparaçAo das mêdlas de ganho de peso. consumos de matêrla seca e proterna 
bruta e eficiência aRmentar dos animais recebendo concentrado com milho (9"/0 PB) ou 
milho com suplemenm protêlco (urêla ou farelo de soja) 

Tratamentos 
Variáveis E.P.M. P< 

Milho' . Milho + SupL 
Protéico 

De O a 8 semanas de idade· 
Ganho de peso (glanldia) 323 351 ±35 NS 
Consumo MS (gIanldia) 

ConcentIado 170 210 ± 34 NS 
Volumoso 40 66 ±11 NS 
Total 577 644 ± 39 NS 

Consumo PB (gIanldia) 
ConcentIado 17 28 ±'5 NS 
Volumoso 3 4 ± 1 NS 
Total 113 129 ±5 0,10 

EfICiência alimentar 0,56 0,55 ±O,04 NS 

De 8 a 16 semanas de idade 

Ganho de peso (glanI dia) 327 505 ±50 0,10 
Consumo MS (glanldia) 

ConcentIado 1,088 1,365 ± 74 0,10 
Volumoso 194 299 ±60 NS 
Total 1,282 1,664 ± 83 0,10 

Consumo PB (gIanldia) 
ConcentIado 97 183 ± 10 NS 
Volumoso 13 20 ±4 NS 
Total 110 203 ±1O 0,10 

Eficiência alimentar 0,26 0,31 ±O,Ol 0,10 

1 - E.P.Mo = erro.pedrlo das mAdIae. 
2 - P < = nlvel de IIgnlllcAncla (NS = nlo-slgnlllcadvo ao nlvel da 10%) 
3 - Ellcllncla alimentar expr_ em kg de ganho de pesolkg de ma""a seca ooneumlda. 
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QUADRO 4 - ComparaçAo das mAdlas das concennç6es no sangue de glloose, urdia, hemoglobina 
e volume globular dos animais recebendo concentrado com milho (9% PB) ou milho 
com suplemento protdIoo (unSla ou farelo de soja - 13% PS) 

Tratamentos 
Variáveis 

Ndmero de observações 
Glicose (mg/l00 mI) 
UOO (mg/l00 mI) 
Hemoglobina (mg/l00 mI) 
Volume globular (%) 

1 - E.P.M. = erro .. padrlo da m6dl ... 

Milho 

23 
106 
14,9 
0,29 

35 

Milho + Supl 
Protéico 

21 
116 
17,4 
0,30 

36 

E.P.M. 

±6 
±1,6 
±0,02 
±1 

P< 

NS 
NS 
NS 
NS 

2 - P < = nfvel de atgnlftclncla (NS • nlo-8tgntllcattvo ao nfvel de 10%). 

aumento gradativo des1a ingestlo, acompa
nhando o desenvolvimento do romen, fun
cionam como uma fase de adaptaçilo à 
uréia, reduzindo as possibilidades de. pro
blemas de intoxicaçilo. 

As fontes de protefoa no concentrado 
niIo influenciaram (P > 0,10) as variáveis 
séricas estudadas (Quadro 6), estando estes 
valores dentro das faixas consideradas 
normais para bezerros (DUKES, 1970). 

Houve interação (P < 0,10) entre tipo de 
concentrado e idade dos bezerros (Quadro 
7) quanto à concentração de uoo no plas
ma. Nos concentrados contendo milho ou 
milho + farelo de soja, os níveis de uoo 

no plasma diminufram à medida que avan
çava a idade dos animais. Este fato tem ex
plicaçilo fisiol6gica, uma vez que o au
mento da atividade microbiana pode provo
car maior utilizaçilo de amônia no romen. 
Entretanto, o nível de uréia no plasma dos 
bezerros recebendo a die1a com 1,5% de 
uréia permaneceu elevado até as nove se
manas de idade. Este resultado sugere que 
o ffgado destes animais estaria recebendo o 
excesso de amOnia do romen e transfor
mando-o em uréia, conforme observado 
por MUGERVA e CONRAD (1971) em 
vacas. 
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QUADRO 5 - Comparaçlo das mêdlas de ganho de peso. ODnSLII108 de rnrdArIa seca e prolBtla 
bruta e eficiência alimentar dos animais recebendo concentrado com urdia ou farelo de 
soja 

Tratamentos 
Variáveis E.P.M. P< 

uma F. Soja 

De O a 8 semanas de idade 
Ganho de peso (gIanldia) 378 324 ± 35 NS 
Consumo MS (gIanldia) 

Concentrado 194 226 ± 34 NS 
Volumoso 64 67 ±1l NS 
Total 626 661 ±39 NS 

Consumo PB (gIanldia) 
Concentrado 27 29 ±5 NS 
Volumoso 4 4 ± 1 NS 
Total 128 129 ±5 NS 

Eficiência alimentar 0,60 0,49 ±0,04 NS 

De 8 a 16 semanas de idade 

Ganho de peso (glanldia) 460 549 ± 50 NS 
Consumo MS (gIanldia) 

Concentrado 1.325 1.405 ± 74 NS 
Volumoso 324 274 ± 60 NS 
Total 1.649 1.679 ± 83 NS 

CODSumo PB (gIanldia) 
Concentrado 183 182 ±1O NS 
Volumoso 22 18 ±4 NS 
Total 205 200 ± 10 NS 

Eficl&lcia alimentar 0,28 0,33 ±0,04 NS 

1 - E.p.M. - .~padrlo du m6d .... 
2 - P < - nMI de IIgnlllclnda (NS - n~.lgnlllcallvo ., nfvel de 10%). 
3 - Eftcllncla .. lmen ..... ~ em kg de ganho de peeoIkg de mattrla _ 00MI.mIda. 
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QUADRO 8 - ComparaçAo das mêdlas das concentraç6es no sangue de glicose, urêla, hemoglobina 
e volume globular dos animais recebendo concentrados com urêla ou farelo de soja 

Tratamentos 
Variáveis E.P.M. P< 

Uréia F. Soja 

Nómero de observações 
Glicose (mgl1 00 mI) 
Uréia (mgl1 00 mI) 
Hemoglobina (mgl100 mI) 
Volume globular (%) 

21 
118 
18,4 
0,32 

36 

20 
114 
16,4 
0,28 

36 

±6 
±1,6 
±0,02 
± 1 

NS 
NS 
NS 
NS 
NS 

1 - E,.P.M. = arro.padrlo das mêellas. 
2 - P < = nlval de slgnlncAnela (NS = nAo-signHlcatlvo 80 nlval de 10%). 

QUADRO 7 - Efeito da InteraçAo tralamentlS experimentais vs. Idade dos bezerros sobre o nfvel de 
urêla (mg/1 00 mi) no plasma 

Tratamentos 
Idade E.P.M. 

(Semanas) Milho Milho + Milho + 
1,5% Uréia F. Soja 

3 26,5 (7)aA 21,1 (6)aA 22,7 (6)aA ± 3,0 
± 3,0 
± 2,6 

6 12,2 (8)aB 14,8 (8)aA 17,7 (6)aAB 
9 6,0 (8)bB 19,3 (7)aA 8,9 (8)abB 

1 - NOmero da obeervaçOee entre parênte-. 
2 - E.P.M. = arro.padrllo das mêellalSo 
3 - a, b Mêellaa na mallllallnha, aaguldaa por letras dlferenllle, diferem entre ai (P < 0,10) palo leste de Tukey, 
4 - Ao B Mêellas na masna coluna, seguidas por letras diferentes, diferem entre ai (P < 0,10) pelei teste de Tukey. 

CONCLUSÕES 

• No peRxio de aleitamento (0-8 sema
nas), sendo o leite a principal fonte de nu
trientes para os bezerros, não foram obser
vadas diferenças entre os concentrados uti
lizados. A incorporação de 1,5% de uréia 
não afetou o consumo do concentrado 
neste peRxio. 

• No penodo p6s-desaleitamento (9-16 
semanas), os animais que receberam 1,5% 
de uréia ou farelo de soja no concentrado 
apresentaram desempenhos semelhantes 
e superiores àqueles que receberam so
mente milho e minerais. 

• A incorporaçio de 1,5% de uréia no 

concentrado para bezerros, a partir da se
gunda semana de idade, não alterou as con
centrações sangüfneas de glicose e hemo
globina e o volume gJobular, mas os níveis 
de uréia mantiveram-se elevados até a 9! 
.,mana de idade. 
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